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A história centenária de uma instituição 
representa sonhos, realizações e muitos 
desafios. Ao longo desse período, a 
instabilidade provocada por desajustes 
internos ou ameaças externas não 
comprometeu os objetivos almejados. 
O Instituto Cristão venceu as etapas de 
sua caminhada porque seus dirigentes, 
funcionários e professores não 
confundiram suas prioridades 
profissionais com interesses pessoais. 
Os ideais do fundador, Harry Midkiff, 
foram assimilados por seus sucessores, 
principalmente no que se refere ao 
compromisso com os princípios bíblicos 
expostos pela fé cristã reformada.
   Em Instituto Cristão de Castro: um 
resgate de sua história centenária, Hack 
mergulha na história e nos leva ao túnel 
do tempo, reconhecendo que a presença 
norte-americana, por meio de dedicados 
missionários, foi benéfica à região 
paranaense, principalmente na área 
educacional. A cidade de Castro foi 
presenteada com uma instituição cristã 
que trazia os ensinamentos avançados 
da pedagogia baseada no modelo do 
“aprender fazendo”. Ao percorrer as 
páginas do livro, percebemos que a 
contribuição holandesa também foi 
fundamental, num período de 50 anos, 
pela manutenção dos princípios de seus 
fundadores. Portanto, norte-americanos, 
brasileiros e holandeses deixaram um 
legado histórico muito significativo, 
demonstrando que os preceitos da fé 
cristã venceram as diversidades culturais. 
   Trata-se de uma experiência expressiva, 
que robustece a convicção de que não 
há fronteiras nem obstáculos para quem 
acredita em ideais maiores do que 
diferenças pessoais. O registro histórico 
apresentado na obra demonstra que 
vale a pena investir na educação das 
gerações futuras, formando jovens 
cidadãos responsáveis.
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Introdução

A história não se compõe da imaginação ou dos ajustes que o escri-
tor quer fazer para interpretá-la de acordo com seu modo de pensar. 
Muitos contam histórias e constroem cenários que não se fundamen-
tam em pesquisa documental nem em comprovação de veracidade. 
Não passam de comentários e observações que, no máximo, pode-
rão ilustrar algum acontecimento experimentado ou uma espécie de 
“ouvi dizer”. O fato de citarmos muitas referências significa que esta-
mos buscando fidelidade nos fatos narrados e escrevendo a história 
do Instituto com muita transparência e lealdade. Ninguém melhor 
do que as pessoas que viveram essa história para contá-la ou então 
passar as informações como “história oral” para que alguém possa 
escrevê-la. Além de terem escrito a história, essas pessoas viveram 
e foram a própria história encarnada como autênticas testemunhas.

O exemplo bíblico do evangelista Lucas é digno de nota e referên-
cia porque, embora não tenha andado com Jesus, ele teve o cuidado 
de pesquisar, levantar dados, ouvir pessoas que andaram com Jesus 
e usar referências escritas por outros, com credibilidade comprovada. 
Para historiadores e comentaristas, Lucas é o indicativo de como se 
produz um documento sério, o qual foi aceito pela Igreja cristã da era 
pós-apostólica por ser fidedigno ao acontecido e ensinado por Jesus:

Visto que muitos houve que empreenderam uma nar-
ração coordenada dos fatos que entre nós se realiza-
ram, conforme nos transmitiram os que desde o prin-
cípio foram deles testemunhas oculares e ministros da 
palavra, igualmente a mim me pareceu bem, depois de 
acurada investigação de tudo desde sua origem, dar-te 
por escrito, excelentíssimo Teófilo, uma exposição em 
ordem, para que tenhas plena certeza das verdades 
em que foste instruído (Lucas 1.1-4).

Uma instituição centenária já traz consigo uma história mar-
cante, justamente por ter vencido muitos períodos de ajustes e revi-
talização para que pudesse prosseguir. Os ideais do fundador nem 
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sempre podem ser seguidos ou praticados à risca, considerando a 
dinâmica do tempo e das necessidades socioculturais, que exigem 
inovações e oferecem tecnologia avançada. O estabelecimento de 
ensino não pode ficar à mercê do que acontece ou servir apenas 
para atender à necessidade do momento, precisa projetar ideias e 
oferecer desafios para os jovens que buscam um futuro promissor. 

A proposta educacional protestante impactou a sociedade bra-
sileira no século XIX com a chegada dos imigrantes europeus, con-
siderando que trazia como mensagem principal o direito individual 
de ser livre para expressar-se e buscar a realização de seus objeti-
vos. Era uma escola sem discriminação religiosa, social ou racial, 
porque o alvo maior era promover o ser humano para a construção 
de uma sociedade mais justa e solidária. O Brasil colonialista, que 
privilegiava poucos explorando muitos, impondo religião e cultura 
atreladas aos interesses políticos, passava a respirar com um pouco 
mais de liberdade e esperança, antevendo dias melhores. Os ideais 
republicanos, semeados pelos progressistas e liberais, apoiados pe-
los missionários norte-americanos, começavam a produzir frutos 
na sociedade brasileira e nos relacionamentos internacionais. 

O historiador Sérgio Buarque de Holanda (1983), na obra História 
geral da civilização brasileira, observa que não é possível entender a 
cultura de um país nem seu desenvolvimento sem que se considere 
a influência religiosa. De acordo com o autor, o Brasil nasceu sob o 
sinal da cruz do cristianismo, atrelado aos interesses portugueses em 
busca de um novo espaço, cujo propósito era explorar novas terras 
para ampliar os domínios coloniais. A religião, além de oferecer co-
bertura e apoio às conquistas, fazia proselitismo com suas catequeses 
intensivas. Hack (2007) enfatiza que franceses e holandeses seguiram 
a mesma estratégia de conquista para ocupar o território brasileiro, 
usando a égide protestante da fé e cultura europeias.

Católicos e protestantes influenciaram a sociedade brasileira, 
direta ou indiretamente, por meio da filosofia educacional de seus 
estabelecimentos nos níveis fundamental, médio e superior. No caso 
em questão, a presença norte-americana trouxe o presbiterianismo 
com ênfase na implantação de escolas, colégios e universidades, por-
que fazia parte de sua estratégia missionária. Como objetivos princi-
pais foram escolhidos: alcançar as pessoas desprovidas de recursos 
e sem alfabetização adequada e prover condições de formação de 
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uma liderança nacional. Líderes com uma cosmovisão cristã refor-
mada poderiam fazer a diferença e influenciar a inserção de princí-
pios cristãos e éticos para beneficiar a sociedade brasileira.

Algumas escolas e colégios voltaram seus ensinamentos e cursos 
para áreas específicas e com objetivos diferenciados dos demais con-
gêneres particulares ou públicos. A missão norte-americana procu-
rou atender a áreas carentes do Brasil e, principalmente, àquelas que 
apresentavam potencial de desenvolvimento e recursos para o futuro. 
Assim, instalou três instituições educacionais que também deveriam 
se preocupar com a formação de liderança, oferecendo cursos espe-
ciais e profissionalizantes, para atender às necessidades regionais, 
pensando num futuro promissor: o Instituto Ponte Nova, em 1906, na 
localidade de Wagner (BA), região importante da Chapada Diamanti-
na; o Instituto Cristão de Castro, em 1915, junto à ferrovia que ligava 
o Sul ao Sudeste do Brasil, mirando um futuro promissor nos “campos 
gerais” do Paraná; e o Colégio Evangélico Buriti, em 1924, próximo 
de Cuiabá (MT), na Chapada dos Guimarães, e portal para a região 
promissora do Noroeste brasileiro em agropecuária e agronegócios.

Trazemos à memória o histórico de uma instituição centenária 
que venceu etapas e resistiu a crises para se manter fiel aos prin-
cípios propostos por seu fundador, Harry Midkiff. Esperamos que 
nossa contribuição proporcione muitas informações e reflexões para 
o presente e para o futuro educacional, não só do Instituto Cristão, 
mas para diretores e administradores altruístas que tenham com-
promisso com a educação. No entanto, sabemos que, para propagar 
a proposta da filosofia cristã que insere o ser humano na sociedade, 
para que seja “sal da terra e luz do mundo”, exercendo uma cidada-
nia responsável, são necessários líderes que acreditam no que fazem 
e que o façam com muito amor e seriedade.

A educação com o perfil confessional de um cristianismo bí-
blico requer posicionamentos definidos e imparciais, principal-
mente no momento de escolher o corpo docente e de funcioná-
rios da instituição. O favorecimento, por qualquer motivo que 
seja – religioso, familiar ou de amizade –, pode comprometer o 
programa de ensino, visto que, na área educacional, é preciso 
contar com administradores e docentes habilitados e experien-
tes, porque estarão trabalhando com pessoas e forjando carac-
teres para a sociedade.
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O lema escolhido desde a fundação do Instituto Cristão é muito 
significativo: “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”. 
Tais palavras foram pronunciadas por Jesus Cristo num contexto 
de confronto com os seus conterrâneos judeus que se julgavam re-
ligiosos e cumpridores da Lei divina. Jesus quis lhes mostrar que a 
religião e os rituais não favorecem a vida humana quando não re-
fletem as verdades vindas de Deus. Nesse sentido, Jesus foi enfático 
e decisivo: “Disse aos judeus que haviam crido nele: Se vós perma-
necerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos, 
e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8.31-32).

Encontramos muitas anotações a respeito do Instituto; algu-
mas delas são interpretações pessoais, que procuram justificar 
uma época de crise ou transição. Quando buscamos compor uma 
história centenária, todas as peças encontradas são importantes, 
como se formassem um grande quebra-cabeça; todavia, precisam 
ser encaixadas devidamente para não destoar do cenário que se 
pretende descrever. Aquelas descrições mais coerentes e bem do-
cumentadas foram as escolhidas para fundamentar nossa pesquisa 
e registrá-las como períodos históricos importantes.

O livro-álbum que apresentamos reveste-se de um significado 
especial porque, além de resgatar a história baseada em documen-
tos e anotações dos participantes, insere muitas imagens ilustrati-
vas e históricas para relembrar o passado de maneira visual e mais 
impactante. A contribuição dos que ali viveram e também fizeram 
a história institucional é o toque diferencial de nossas narrativas, 
como se fossem ilustrações vivas, trazendo à memória o significado 
dos acontecimentos. 

Aqueles que passaram pelo Instituto Cristão nessa jornada cen-
tenária precisam honrar o princípio fundamental que sustentou a 
escola por tantos anos. Sabemos que ali está o propósito divino, 
entendendo que os planos humanos jamais irão se impor ao plano 
divino em quaisquer circunstâncias. 

O Instituto prosseguirá altaneiro e confiante de que tem uma 
missão a cumprir, mesmo que seja preciso superar desafios, crises 
e transições. Esse é o propósito explícito dos dirigentes atuais, por-
que entendem que ali estão para servir o Reino de Deus.
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Calvinismo no Brasil Colonial, 
Semeadura Presbiteriana no Sul 
brasileiro, Presbiterianismo no Oeste 
Catarinense, Identidade de Jesus e 
Terra Prometida e o Reino de Deus.

A história centenária de uma instituição 
representa sonhos, realizações e muitos 
desafios. Ao longo desse período, a 
instabilidade provocada por desajustes 
internos ou ameaças externas não 
comprometeu os objetivos almejados. 
O Instituto Cristão venceu as etapas de 
sua caminhada porque seus dirigentes, 
funcionários e professores não 
confundiram suas prioridades 
profissionais com interesses pessoais. 
Os ideais do fundador, Harry Midkiff, 
foram assimilados por seus sucessores, 
principalmente no que se refere ao 
compromisso com os princípios bíblicos 
expostos pela fé cristã reformada.
   Em Instituto Cristão de Castro: um 
resgate de sua história centenária, Hack 
mergulha na história e nos leva ao túnel 
do tempo, reconhecendo que a presença 
norte-americana, por meio de dedicados 
missionários, foi benéfica à região 
paranaense, principalmente na área 
educacional. A cidade de Castro foi 
presenteada com uma instituição cristã 
que trazia os ensinamentos avançados 
da pedagogia baseada no modelo do 
“aprender fazendo”. Ao percorrer as 
páginas do livro, percebemos que a 
contribuição holandesa também foi 
fundamental, num período de 50 anos, 
pela manutenção dos princípios de seus 
fundadores. Portanto, norte-americanos, 
brasileiros e holandeses deixaram um 
legado histórico muito significativo, 
demonstrando que os preceitos da fé 
cristã venceram as diversidades culturais. 
   Trata-se de uma experiência expressiva, 
que robustece a convicção de que não 
há fronteiras nem obstáculos para quem 
acredita em ideais maiores do que 
diferenças pessoais. O registro histórico 
apresentado na obra demonstra que 
vale a pena investir na educação das 
gerações futuras, formando jovens 
cidadãos responsáveis.
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